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Culto Messiânico n160 

 9:00hs – Início da Escola Sabática 

 9:20hs – Louvor Musical. 
 9:35hs – Informações gerais [judaísmo] 

 9:40hs – Culto a YAOHUH UL’HIM e ao Seu Filho, Yaohu’shua! 
Introito (Canto Congregacional) e entrada da plataforma – Letzion+Shofar.mp3 

Doxologia (Oração de Invocação em silêncio, seguida de canto congregacional). 

Shua’oleym a todos. Tenham um excelente shabbos na presença dEles; vamos 

ouvir e cantar Somos luzes às nações! Novas/Masc. Oração do Rosh a YAOHUH! 

 

Sermão 160 – Trombetas em sua vida! 

A Festa das Trombetas, este ano caiu no dia 23 desta semana... conhecida em he-

braico como Yom Teruah e Rosh Hashanah, é a celebração do Ano Novo judaico, 

ou melhor, bíblico, é um período de arrependimento e início do ano civil bíblico, 

seguido à risca pelos judaico, que ocorre entre setembro e outubro. O toque do 

shofar (chifre de carneiro) serve para convocar a atenção, anunciar o arrependi-

mento e advertir sobre o Dia da Expiação iminente. No contexto cristão, a festa 

também é associada à preparação para a Volta do Messias... 

Da Festa das Trombetas da Antiga Aliança à Vida Espiritual em Cristo: O Som que 

Desperta – A Festa das Trombetas, ou Yom Teruah, é uma das sete festas bíblicas 

instituídas por UL lá em Lv 23. Celebrada no primeiro dia do sétimo mês (Tisri), 

ela marca o início de um período de introspecção e arrependimento que culmina 

no Yom Kippur (Dia da Expiação). O toque das trombetas (shofar) não era apenas 

um som cerimonial, mas um chamado espiritual — um alarme divino que convo-

cava o povo à vigilância, arrependimento e renovação! Pois... 

‘Fala aos filhos de Yaoshor’ul, dizendo: No sétimo mês, ao primeiro do mês, tereis 

descanso, memorial com sonido de trombetas; santa convocação é’. (Lv 23:24). 

Essa festa, aparentemente simples, carrega profundos significados proféticos e es-

pirituais que ecoam até os dias de hoje. Vejamos então o Contexto Histórico e Te-

ológico no Antigo Testamento: A Festa das Trombetas não está associada direta-

mente a eventos históricos como a Páscoa ou o Pentecostes. Em vez disso, ela 

inaugura um novo ciclo espiritual. No calendário hebraico, o mês de Tisri é consi-

derado o início do ano civil, e é o toque das trombetas que anuncia esse novo 

tempo. Vejamos então as... 

Funções das Trombetas no Antigo Testamento: Convocação para assembleias so-

lenes (Nm 10:2); Alerta para a guerra (Jl 2:1); Proclamação de liberdade (Lv 

25:9); Coroação de reis (I Rs 1:39). Portanto, o som da trombeta era multiface-

tado: despertava, reunia, advertia e celebrava. Na Festa das Trombetas, esse som 

se tornava um memorial — um lembrete da soberania de UL e da necessidade de 

estar preparado para encontrá-Lo. E o seu Cumprimento no Novo Testamento? No 

Novo Testamento, a trombeta assume um papel escatológico. Ela está associada à 

segunda vinda de Cristo, à ressurreição dos mortos e ao ‘pretenso’ arrebatamento 

da Igreja, ou seja, os pentecostais usurparam o seu verdadeiro significado, para 

apoiar esta doutrina de satan: ir morar no céu, como quer a ICAR; e eles. Pois... 
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‘Porque UL mesmo descerá do céu com grande brado, à voz do arcanjo, ao som 

da trombeta de UL’. (I Ts 4:16). E, ‘num momento, num abrir e fechar de olhos, 

ao som da última trombeta; porque a trombeta soará, e os mortos ressuscitarão 

incorruptíveis’. (I Co 15:52). A Festa das Trombetas, portanto, aponta para o re-

torno glorioso de Yaohu’shua. Ela é uma sombra (Cl 2:16-17) que encontra sua 

realidade em Cristo. O toque da trombeta será o sinal final da consumação da his-

tória, da vitória sobre a morte e da reunião dos santos (Mt 24:29-31). Com cer-

teza, as Trombetas na Bíblia são muito mais do que instrumentos musicais — elas 

são símbolos poderosos de comunicação divina, usados para convocar, advertir, 

celebrar e profetizar. Vamos explorar seus significados, usos e implicações espiri-

tuais ao longo das Escrituras. Primeiro... 

O Significado das Trombetas na Bíblia – Materiais e Usos: o Shofar – Feito de chi-

fre de carneiro, usado em contextos religiosos e cerimoniais. As Trombetas de 

prata – Fabricadas para uso sacerdotal, especialmente nas movimentações do 

povo no deserto (Nm 10:2). Ambos os tipos eram usados para transmitir mensa-

gens claras e urgentes — como se fossem a ‘voz do Criador’ audível ao povo! 

As Trombetas no Antigo Testamento – Funções: Convocação e Organização – Em 

Nm 10:2 UL ordena a Mehu’shua que faça duas trombetas de prata para convocar 

a congregação e sinalizar a partida dos arraiais. Mas em Ex 19:13, aos pés do 

Monte Sinai, as trombetas ouvidas, eram divinas, não criadas por mãos de ho-

mens, mas de anjos! Em Jl 2:1 temos: ‘Tocai a trombeta em Sião’ — um chamado 

ao arrependimento diante do juízo iminente. Usadas em Batalhas e Vitórias – Em 

Js 6:4–20 no cerco de Yarich’o/Jericó, os sacerdotes tocam suas trombetas e as 

muralhas caem. Aqui, o som representa intervenção divina e vitória espiritual. 

Também em Celebração e Adoração – Nas festas como a Festa das Trombetas (Lv 

23:24) e na coroação de reis (I Rs 1:39). 

As Trombetas no Novo Testamento: Na Escatologia e no Juízo Final – Ap 8–11: As 

sete trombetas anunciam juízos apocalípticos. Ou seja, anúncios de juízos emi-

nentes — cada uma marca um evento cataclísmico que prepara o mundo para o 

retorno de Cristo. E em I Co 15:52 que diz: ‘Ao som da última trombeta... os mor-

tos ressuscitarão.’ Aqui, a trombeta é símbolo da ressurreição e transformação fi-

nal, dos eleitos! Mas na 2ª Vinda ela é símbolo de Esperança: I Ts 4:16 mostra 

que as trombetas – divinas – acompanham a descida do Criador — um som que 

reúne os santos e inaugura a eternidade dos santos; mas põe fim aos ímpios! 

Funções Espirituais da Trombeta: Vimos que eram para Convocação - Chamada à 

comunhão, oração e adoração (Nm 10:2); Como Advertência – Alerta contra o pe-

cado e o juízo (Jl 2:1); Na Celebração – Louvor pela presença e vitória do Criador 

(Sl 98:6); Em Profecias – Anúncio de eventos futuros e escatológicos (Ap 8–11);  

E finalmente quanto à Ressurreição – Transformação dos corpos e reunião dos 

santos (I Co 15:52). Diante disto temos as Aplicações Espirituais para Hoje:  

Um Despertar espiritual: A trombeta nos chama a sair da apatia e buscar a pre-

sença do Criador. Isto exige Vigilância moral: Vivemos em tempos de distração, e 

o som da trombeta nos lembra que precisamos estar prontos. O Evangelismo é 

urgente: Assim como a trombeta anuncia algo importante, nossa vida deve anun-

ciar Cristo. E a Esperança escatológica? Mesmo em meio ao caos, a trombeta nos 

lembra que o Rei está voltando. Pois... A trombeta nos convida a viver com os 
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ouvidos atentos à voz do Criador, com o coração preparado para obedecer e com 

os olhos voltados para o oriente! 

Sim... A Festa das Trombetas nos convida a viver em estado de alerta espiritual. 

Assim como o povo de Yaoshor’ul era convocado ao arrependimento e à prepara-

ção para o Dia da Expiação, nós somos chamados a examinar nossos corações di-

ante da iminente volta de Cristo. Muitos vivem em sono espiritual, distraídos pelas 

preocupações do mundo. Mas a trombeta nos chama a acordar. Lembram-se? 

Do Arrependimento: Antes do Dia da Expiação, o povo se preparava com jejum e 

confissão. A trombeta inicia esse processo... 

Da Expectativa escatológica: Vivemos entre o ‘já’ e o ‘ainda não’ do Reino de UL. 

A trombeta nos lembra que o Rei está voltando! Estudem novamente a profecia 

dos Sete Reis lá do Ap 17... ou assistam novamente o nosso Sermão #140 – Com 

este 8º rei [o papa recém-eleito], vem as 7 pragas! E mais, observem...  

A Trombeta e o Coração Humano: O som da trombeta é penetrante, impossível de 

ignorar. Espiritualmente, ela representa a voz de UL que nos chama à santidade. 

Em tempos de distração e superficialidade, precisamos ouvir esse som interior que 

nos convida à profundidade. ‘Desperta, tu que dormes, e levanta-te dentre os 

mortos, e Cristo te iluminará’ (Ef 5:14). A Festa das Trombetas nos ensina que o 

tempo é curto, que a vida é frágil e que a eternidade está próxima. Ela nos desa-

fia a viver com propósito, com olhos voltados para o céu e pés firmes na terra. 

E a Trombeta e a Kehilah? A Igreja é chamada a ser a trombeta de UL no mundo, 

proclamando o evangelho, advertindo contra o pecado e anunciando a esperança 

da salvação. Cada cristão é um arauto, um mensageiro que carrega o som da 

graça. E, como viver a Festa das Trombetas, hoje? 

Pregando com urgência: O tempo da graça está se esgotando. Precisamos anun-

ciar com paixão. Vivendo em santidade: A trombeta nos chama à pureza, à sepa-

ração do mundo. Cultivando a esperança: Em meio ao caos, a trombeta nos lem-

bra que o Rei está vindo. 

Daí, o Som que Transforma: A Festa das Trombetas é mais do que uma celebra-

ção antiga — é um convite eterno. Ela nos chama a viver com os ouvidos atentos 

ao som do céu, com o coração rendido ao Criador e com os olhos fixos na eterni-

dade. Que o som da trombeta ecoe em nossa vida, despertando-nos para uma 

vida de arrependimento, santidade e missão. Que sejamos encontrados prontos, 

vigilantes e apaixonados por Aquele que vem; pois ‘Eis que vem com as nuvens, e 

todo olho o verá’. (Ap 1:7). 

Portanto, vamos desenvolver um estudo aprofundado sobre a Festa das Trombe-

tas (Yom Teruah) em três grandes blocos: 

- Sua Base bíblica e o contexto no Antigo Testamento (Lv 23 e outras passagens). 

- O seu Cumprimento no Novo Testamento (Cristo e os apóstolos interpretando o 

significado profético). E... 

- A aplicação espiritual para nós, hoje (um chamado à santidade, arrependimento, 

e preparação para o Reino). Sim... A Festa das Trombetas – Do Sinai ao Cordeiro! 



4 

Entre as festas ordenadas por Yaohu’shua (o Criador) em Lv 23, a Festa das 

Trombetas ocupa lugar especial. Celebrada no primeiro dia do sétimo mês (Tisri), 

era marcada pelo toque de trombetas (shofar) e pelo descanso solene. Diferente 

da Páscoa, Pães Asmos, Primícias e Pentecostes, que possuíam rituais mais deta-

lhados, a Festa das Trombetas é notável pela brevidade de sua descrição, dei-

xando um espaço interpretativo que os profetas, o Messias e os apóstolos amplia-

riam no decorrer das Escrituras. 

No Novo Testamento, os toques de trombetas aparecem em contextos centrais, 

tais como: a segunda vinda de Cristo (Mt 24:31; I Ts 4:16; I Co 15:52); o juízo 

final (Ap 8–11); e, o chamado ao arrependimento (Hb 3–4; Ef 5:14). Repito... 

Hoje, para nós, o som da trombeta ecoa como convocação espiritual: chamado ao 

arrependimento, alerta contra a mornidão espiritual e preparação para o encontro 

com o Rei. Sobre a Festa das Trombetas no Antigo Testamento, lemos em Lv 

23:24 – ‘No mês sétimo, ao primeiro do mês, tereis descanso solene, memorial 

com sonido de trombetas, santa convocação’. Aqui temos três elementos-chave: 

Descanso solene – um Shabbos especial, apontando para um descanso maior (Hb 

4:9). Memorial – lembrança das obras de Yaohu’shua e convocação à fidelidade. 

Som de trombetas (de shofares) – símbolo de convocação, guerra, alegria e anún-

cio da presença divina. Diante disto, temos as: 

Trombetas no contexto bíblico – O som de trombetas aparece em diversas situa-

ções: Ex 19:16 – no Sinai, anunciando a presença de Yaohu’shua na aliança. Nm 

10:2-10 – usadas para reunir o povo, para partir em marcha, seguindo a nuvem 

(Cristo, seg. Sha’ul em I Co 10:1-4) ou preparar-se para a guerra. Vimos, em Js 6 

trombetas derrubando as muralhas de Yarich’o, mostrando o poder do Criador. 

Em Jl 2:1 – trombetas anunciam o ‘Dia do Criador’. No Sl 81:3 temos ordens para 

tocar trombeta na lua nova, conectando diretamente à Festa das Trombetas; pois 

a Lua Nova anuncia sempre o início de um novo mês... O shofar, portanto, é sím-

bolo de chamado divino: reunir, despertar, advertir, celebrar e preparar para a 

ação de UL’HIM. E, o seu... 

Caráter profético: Por ocorrer no sétimo mês, logo antes do Dia da Expiação (Yom 

Kipur) e da Festa dos Tabernáculos (Sukot), a Festa das Trombetas funciona como 

introdução escatológica: ela prepara o povo para o juízo (Yom Kipur) e para a ale-

gria do Reino (Sukot). Assim, o som da trombeta era o alarme divino: ‘Preparem-

se, o Juiz se aproxima!’ E, o seu... 

Cumprimento no Novo Testamento? Temos as Trombetas e a vinda de Cristo: O 

Messias relaciona sua volta a toques de trombeta; em Mt 24:31 diz: ‘Ele enviará 

os Seus anjos com grande clangor de trombeta, os quais ajuntarão os Seus esco-

lhidos’. I Co 15:52 – ‘Ao ressoar da última trombeta, os mortos ressuscitarão in-

corruptíveis’. I Ts 4:16 – ‘O Criador mesmo, à voz de arcanjo e ao som da trom-

beta de UL’HIM, descerá do céu’. Em tempo... Vocês sabiam que além de que a 

doutrina do Arrebatamento é mais um paganismo – o ir morar no céu – é esta 

passagem de Mt 24, entre os vs 29 a 31 que derruba definitivamente esta dou-

trina? Ali, temos que logo depois da Tribulação, o Messias enviará os Seus anjos 

para reunir todos os salvos... demonstrando assim, que ninguém havia sido arre-

batado – levado para os céus e não passarem pela Tribulação e pelo pretenso go-

verno do anticristo, como ensina esta doutrina esdrúxula! E... 
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É justamente por isto que o memorial de trombetas em Yaoshor’ul era sombra 

profética do toque final que reunirá os santos e introduzirá o juízo. Então, as... 

Trombetas e o juízo em Apocalipse: Nos cap 8–11, Yao’khanan descreve 7 trom-

betas que soam trazendo juízos sobre a Terra. Elas representam advertências de 

UL antes das taças da ira (Ap 16). Assim, novamente a Festa das Trombetas co-

necta-se ao anúncio do juízo divino e preparação para a consumação. 

Trombetas como despertar espiritual – Sha’ul aplica o simbolismo da trombeta 

também ao chamado de despertar: Ef 5:14 – Sim... ‘Desperta, ó tu que dormes, 

levanta-te dentre os mortos, e Cristo te iluminará’. E I Co 14:8 – ‘Se a trombeta 

der sonido incerto, quem se preparará para a batalha?’ Ou seja, a trombeta não é 

apenas um sinal futuro, mas um alerta contínuo à vigilância e prontidão espiritual; 

convocando para a vida os pecadores, mortos em vida!  

Aplicações espirituais hoje – Convocação ao arrependimento: Tal como Yaoshor’ul 

era convocado, nós também somos chamados a examinar o coração diante de 

UL’HIM. O toque da trombeta é o alarme da consciência, lembrando-nos de que ‘é 

tempo de buscar ao Criador’ (Os 10:12). Portanto, um... 

Alerta contra o comodismo – A trombeta corta o silêncio e desperta os adormeci-

dos. Numa geração envolvida em distrações, religiosidade vazia e doutrinas hu-

manas, a Festa das Trombetas nos chama a rejeitar o sono espiritual e permane-

cer vigilantes (Mt 25:1-13). Por isto ela é uma... 

Preparação para o juízo – Yom Teruah antecede o Yom Kippur, lembrando que o 

tempo da graça tem limite; pode acabar a qualquer momento. Hoje, o som da 

trombeta espiritual nos prepara para o grande dia em que cada um prestará con-

tas a UL’HIM (II Co 5:10). Mas lembrem-se, os salvos no momento da sua morte, 

quando então recebem o selo da Vida. Quanto aos ímpios, mil anos depois da Glo-

riosa Volta do Messias. Findando o milênio, eles ressuscitarão diante do Trono 

Branco! Será neste momento que eles reclamarão injustamente: Mas ‘senhor’... 

Sim, ouvirão dEle: afasta-te de Mim, não te conheço! Portanto, as trombetas são 

Expectativas da volta de Cristo – Cada toque de trombeta Examinem-se, não sa-

bemos se este será o último toque; o último toque, quando o Cordeiro voltará em 

glória! Assim, vivemos em constante expectativa, ecoando a oração: Maor na’otah 

/ Maranata – o Mestre Vem!’ (Ap 22:20 cf. I Co 16:22). Sim, também é um... 

Chamado à santidade e separação – Tal como as trombetas reuniam Yaoshor’ul 

em santa assembleia, hoje somos convocados a ser igreja santa, separada do 

mundo, aguardando a revelação do Rei (Ef 5:27). Daí. A Festa das Trombetas não 

é apenas um rito judaico antigo. Ela é um marco profético e espiritual que aponta: 

para o juízo vindouro; para a segunda vinda do Messias; para o despertar da 

igreja; para a necessidade urgente de arrependimento e santificação. Hoje, cada 

vez que lemos sobre trombetas nas Escrituras, ouvimos o eco de Yom Teruah: 

‘Preparem-se! O Rei vem!’ Mas quais são as Aplicações Práticas da Festa das 

Trombetas na Vida Cristã? É... 

O Despertar Espiritual: Rompendo com a Rotina Religiosa – Situação cotidiana: 

Você percebe que sua vida espiritual está estagnada — orações mecânicas, leitura 

bíblica sem profundidade, culto por obrigação. A Aplicação: A Festa das Trombetas 

nos chama a despertar. Reserve um tempo para reavaliar sua caminhada com UL. 
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Faça um retiro pessoal, jejue, ou simplesmente mude sua rotina devocional. O 

som da trombeta é um convite para sair da zona de conforto espiritual; repito: 

‘Desperta, ó tu que dormes’ (Ef 5:14). Também é... 

Reconciliação e Perdão: Preparando-se para o Dia da Expiação Situação cotidiana: 

Você está em conflito com alguém — ressentimentos, mágoas, palavras não resol-

vidas. A Aplicação: Assim como os judaicos se preparavam para o Yom Kippur 

com arrependimento e reconciliação, a trombeta nos lembra que não há tempo a 

perder. Ligue para aquela pessoa... Peça perdão. Liberte-se da prisão emocional. 

A trombeta nos chama à paz: ‘Se possível, quanto depender de vós, tende paz 

com todos os homens’, diz Rm 12:18. E as trombetas exigem... 

Vigilância Moral: Guardando o Coração em Tempos de Tentação – Diariamente 

você está enfrentando tentações recorrentes, seja no trabalho, nas redes sociais 

ou nos relacionamentos. Mas a trombeta é um alerta. Ela nos chama à vigilância. 

Crie barreiras práticas: limite o tempo online, evite ambientes que favorecem o 

erro, busque apoio em irmãos maduros. A santidade começa com escolhas consci-

entes: ‘De tudo que se deve guardar, guarda o teu coração’, aconselha Pv 4:23. 

E elas trazem Expectativa Escatológica: Vivendo com Propósito no dia a dia: Você 

sente que está apenas ‘sobrevivendo’ — trabalho, contas, rotina — sem um sen-

tido maior? Mas a Festa das Trombetas aponta para a volta de Cristo. Isso muda 

tudo. Reflita: o que você está construindo tem valor eterno? Reoriente sua vida 

para o Reino. Sirva na oholyao, invista em pessoas, viva com propósito. A trom-

beta nos lembra que o tempo é curto: ‘Use bem o tempo, porque os dias são 

maus’, diz Ef 5:16. Diante disto, o...  

Evangelismo é urgente; sim... Tocando a Trombeta para Outros: Você tem ami-

gos, colegas ou familiares que ainda não conhecem Yaohu’shua? Seja você a 

trombeta do Criador na vida deles. Compartilhe sua fé com sensibilidade e cora-

gem. Convide para um culto, compartilhe esta Live, envie uma mensagem de es-

perança, ore por oportunidades. A trombeta não é só para você; é para o mundo: 

‘Como ouvirão, se não há quem pregue?’ (Rm 10:14). Lembrem-se também do 

oficial da rainha de Candace (o dito eunuco nas corruptas ‘almeidas’) lá em At 

8:31 - Pois como poderei entender, se alguém não me ensinar? Vê? Se você não 

os ensinar, como eles poderão conhecer a Verdade? E as trombetas trazem... 

Renovação Interior: Começando um Novo Ciclo. Pois... Você sente que precisa re-

começar — após uma queda, uma perda ou uma fase difícil. Portanto: A Festa das 

Trombetas marca o início de um novo ciclo. Aproveite esse símbolo para declarar 

um novo tempo sobre sua vida. Faça planos com UL, estabeleça metas espirituais, 

recomece com fé. A trombeta anuncia que o passado não define o futuro: ‘As coi-

sas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo’ (II Co 5:17). Milhões de ditos 

cristãos, depois do falso natal em 25 de dezembro, se preparam para um novo 

ano temporal, fazendo promessas e mais promessas: vou fazer exercícios, espor-

tes, academia... cuidar da minha alimentação, fazer regimes. Tudo em prol do fí-

sico, mas do espiritual, jamais! Mas aqui nas trombetas, as renovações e promes-

sas devem ser espirituais, pois elas são o início do verdadeiro ano civil, bíblico! 

Então, devemos Cultivar a Esperança: Em meio ao caos, notícias ruins, crises polí-

ticas, doenças, insegurança — tudo parece desmoronar. Mas as trombetas nos 

lembram que há um Reino que não pode ser abalado. Cultive a esperança. Medite 
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nas promessas do Criador. Cante louvores. Fale sobre a eternidade com sua famí-

lia. A trombeta nos chama a olhar para cima: ‘Erguei as vossas cabeças, porque a 

vossa redenção está próxima’, relembra Lc 21:28. Eis aí o... 

Som que Ecoa na Vida Real A Festa das Trombetas não é apenas um evento litúr-

gico — é um estilo de vida. Ela nos chama a viver com intensidade, com propósito 

e com os ouvidos atentos à voz do Criador. Cada toque da trombeta é um lem-

brete: desperte, prepare-se, anuncie, viva com esperança. Amnao! 

Vamos ouvir e cantar: Venha a nós o Teu reino! Fem. Vers.3 

Oremos: Santo Pai YAOHUH, somos eternamente gratos por de antemão, soar 

suas trombetas, nos alertando sobre o eminente dia de juízo sobre os seus filhos!  
Sonda os nossos corações e nos mostres nossos erros para que assim estejamos 

limpos e preparados para o Seu grande dia! E dá-nos palavras para ensinar mais 
esta Verdade para os que estão presos nestas falsas igrejas onde apenas ventos 

de doutrinas, imperam! Traga-nos também os nossos amigos e familiares que 
ainda estão presos no mundo e que desconhecem a Verdade ilustradas em Suas 

festas! Esta é a minha oração e a faço em Nome de Yaohu’shua. Amnao! 

10:45hs – Encerramento (convite). Amnao! 

-Não Deixem de Divulgar a ESN e-Book- 

 

LETZION (Sião) by CYC 
  

Kol od balevav penimah 

[Enquanto no fundo do coração] 

Nefesh yaorrudi homiyah, 

[Palpitar uma vida judaica] 

Ulfaatei mizrach kadimah 

[E em direção ao Oriente] 

Ayin letzion tzofiyah. (2x)  

[O olhar voltar-se a Sião] 

 

Od lo avdah tikvatenu 

[Nossa esperança ainda não está perdida] 

Hatikvah bat shnot alpayim, 

[Esperança de dois mil anos] 

Lihiyot am chofshi beartzeinu, 

[De ser um povo livre em nossa terra] 

Eretz tzion vi'yashuaolayim. (2x) 

[A terra de Sião e Yashua’oleym] 

Kol od balevav penimah 

[Enquanto no fundo do coração] 

 

Nefesh yaorrudi homiyah, 

[Palpitar uma vida judaica] 

Ulfaatei mizrach kadimah 

[E em direção ao Oriente] 

Ayin letzion tzofiyah. (2x)  

[O olhar voltar-se a Sião] 

 

 

 

Nefesh yaorrudi homiyah, 

[Palpitar uma vida judaica] 

Ayin letzion tzofiyah. (2x) 

[O olhar voltar-se a Sião] 

 

Od lo avdah tikvatenu 

[Nossa esperança ainda não está perdida] 

Hatikvah bat shnot alpayim, 

[Esperança de dois mil anos] 

Lihiyot am chofshi beartzeinu, 

[De ser um povo livre em nossa terra] 

Eretz tzion vi'yashuaolayim. (2x) 

[A terra de Sião e Yashua’oleym] 

 

Somos luzes às nações! Is 49 

  

[Verso 1] 

Ouvi-me, ilhas, e escutai vós, povos de 

longe: O Criador chamou-me desde o 

ventre; desde as entranhas de minha 

mãe fez menção do meu nome... 

e me disse: Tu és meu servo; és o Meu 

Yaoshor’ul, por quem hei de ser glorifi-

cado! 
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[Refrão] 

Mas Sião diz: O Criador me desampa-

rou, e se esqueceu de mim. Mas... 

Pode uma mãe esquecer-se de seu filho 

de peito, de maneira que não se compa-

deça do filho do seu ventre? Mas ainda 

que esta se esquecesse, eu, todavia, 

não me esquecerei de ti. 

 

[Verso 2] 

Mas eu insisto: Debalde tenho traba-

lhado, inútil e vãmente gastei as minhas 

forças;  

todavia o meu direito está perante o 

Criador, e o meu galardão perante o 

meu UL’HIM. 

Pois aos olhos do Criador sou glorifi-

cado, e o meu UL’HIM se fez a minha 

força!!! 

 

[Verso 3] 

Sim, diz Ele: Bem é que sejais o meu 

servo, para restaurardes as tribos de 

Yah’kof, e tornardes a trazer os preser-

vados de Yaoshor’ul;  

Assim diz UL, o Redentor de Yaoshor’ul, 

ao que é desprezado dos homens, ao 

que é aborrecido das nações e dos tira-

nos... 

 

[Verso 4] 

Assim diz UL: No tempo aceitável te 

ouvi, e no dia da salvação te ajudei; e 

te guardarei para restaurares a terra, e 

lhe dares as herdades assoladas; 

para dizeres aos presos: Saí; e aos que 

estão em trevas: Nunca terão fome nem 

sede; não os afligirá... porque o que se 

compadece deles, os guiará e os condu-

zirá aos mananciais das águas. 

 

[Refrão] 

Mas Sião diz: O Criador me desampa-

rou, o meu Criador se esqueceu de 

mim. Mas... 

Pode uma mãe esquecer-se de seu filho 

de peito, de maneira que não se compa-

deça do filho do seu ventre? Mas ainda 

que esta se esquecesse, eu, todavia, 

não me esquecerei de ti. 

 

[Final] 

E diz Sião: Yaohu’shua me desamparou, 

Ele se esqueceu de mim. Mas... 

Pode uma mãe esquecer-se de seu filho 

de peito, de maneira que não se compa-

deça do filho do seu ventre? Mas ainda 

que esta se esquecesse, eu, todavia, 

não me esquecerei de ti. Jamais! Am-

nao... 

 

 

Venha a nós o Teu reino! Mt 6:9-15 

 

[Verso 1] 

Santo Pai, YAOHUH, que nos céus estás, 

Santificado seja o nome que salva e nos 

traz, 

Teu reino venha a nós, diante da tua 

vontade, 

O pão de cada dia, nos dá hoje, com 

bondade. 

 

[Refrão] 

Olhamos as aves que no céu voam, 

Não semeiam, nem colhem, nem guar-

dam, 

Mas Tu, Pai celestial, antes que gor-

jeiem, 

As alimenta, e por nós Tu também ve-

las. 

 

[Verso 2] 

Por que ansiar pelo que vestir? Olhai... 

Os lírios do campo nos fazem refletir, 

Não trabalham, nem fiam, e ainda as-

sim, 

Nem Shua’olmoh se vestiu como eles, 

enfim. 

 

[Refrão] 

Olhamos as aves que no céu voam, 

Não semeiam, nem colhem, nem guar-

dam, 

Mas Tu, Pai celestial, antes que gor-

jeiem, 
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As alimenta, e por nós Tu também ve-

las. 

 

[Ponte] 

Perdoa-nos, YAOHUH ABÍ, as dívidas e 

contendas, 

Pois também perdoamos aos nossos de-

vedores, 

Não nos deixes cair na tentação que nos 

arrasta, 

Livra-nos do mal, ó Pai, somos teus se-

guidores. 

 

[Refrão] 

Olhamos as aves que no céu voam, 

Não semeiam, nem colhem, nem guar-

dam, 

Mas Tu, Pai celestial, antes que gor-

jeiem, 

As alimenta, e por nós Tu também ve-

las. 

[Verso 3] 

Em nosso quarto, em silêncio oramos, 

No nome santo de Yaohu’shua confia-

mos, 

Em secreto, Tu nos recompensas, Pai, 

Oramos com fé, sem vãs repetições. 

 

[Final] 

Não ajuntamos tesouros aqui, que 

atraem ladrões, 

Mas nos céus, onde reluzem nossas 

emoções, 

Santo Pai, YAOHUH, que nos céus estás, 

Teu nome santificado, para sempre nos 

guiará 

Venha a nós o Teu reino... Amnao! 

 

 

 
 


